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E Na nossa ultima chronica fallámos largamente. 
o festas explendidas com que na Beira Baixa bram recebidos o Rei é à Rainha de Portugal, & oe já. temos que Fegissar mais festas Tear em honrá Familia Real por. lygueza, festas” em Áscaes” para, rece der elrei D. Caros ua augusta espos às, que pela prime TA Vê JEpoie do seu advento fo tivono ae para a passar à epocha balhar, feitas na Granja pai Ta Onde sua cias. tudea Rainha D.Na- Fi Pi, acompanha: ka pelo ar infante “Alonso, oi pola Primeira Voz passar 9 ez dos bunhos. À ida da avgusta uva Pere aio Para a Granja foi “ma bo fortuna pa Tê aquela praia é Ta À prája a vt 
ônde Este ano, se” indo informações tas que dé Tá temos a epoca cor- iadesaninadisima 
jApresençada gen. fsimacoberáma eva vida a ame maçã ção aquelias 

fi 'S, deu-lhes de 
garante um tom ele. nte um ar festivo, Se eliagnonca tive! Em é está chama o para essas duas 
Ses-meias, nubero: E concorrencia, Picipalmente” das íncias do norte sr4 Do Maria eve na Grana Va recepção eis sasica, é todos asos combo vos do Porto vão para A Sranja cheios de Bee “que ae alt 
araPrimentar ever Gaia quetiofun: des syenpathias tem (Mtodoopaize more Eafrincipalmentena alado invicta onde ainda bem viva 
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pa memoria de todos à visita da esposa d'el-rei D- 
Luiz quando foi a tragica e sinistra catastrophe do. 
Baquet. É 

Em Cascaes a recepção d'elrei D. Carlos e da 
rainha D. Amelia não foi menos enthusiastica nem 
menos brilhante. a 

A sociedade elegante que ali está passando a 
temporada dos banhos, tendo á sua frente o pre- 
sidente da camara de Cascaes, o nosso particular.   

  GENERAL DE DIVISAO JOSÉ PAULINO DE SÁ CARNEIRO —FaLLEcido Ex 4 DO ConkENTE 
(Segundo photographia) 

amigo 0 sr. Jayme Arthur da Costa Pinto, a quem Cnséaes deve tão relevantes serviços e tão not veis melhoramentos, organisou varias commissões emre as quaes destribuia os trabalhos dos Festejos, festejos mas ruas festejos no mar, iluminações, corridas de cavalo. regatas, bailes te. Nessa lista de Festas entrava tambem uma re- cita no theatro de Cascaes, thentro do sr. Conde de'Nagalhies é por sua ex» amavelmente cedido. pára esse fim E “Tudo estova preparado para essa recita O sr Jayme Arthur da Costa Pinto tinha-se di- rigido À empreza do tbeatro da Avenida 
ia de gala, so rei 
Dresentaise o Burro do sr lead opera 
Eompio, pelo libret- 
top pela musica e 
Da a relação 
algumas, dificalda- ds, Sendo a pro 
que a reita se devia Pealiso nbinestáriá desmam eba, pos as se tura “do todos os rss do theatro da Avenidatermina- vam no dia be de- pois desse dia tres Ertistas desse theas tro, Lucinda do Car. mo, fogquim Ferrei- ra & Alves preten. ciam no iheatço de Do Maria, dois, Vale é Annibál Pinheiro ão theatro do Gym: 
outros dois, Candida Palácio é Serta da Silva ao theatro da Trindade 

Entretanto ess a dificuldade venceu- Se quasi que mm abrir e fechar de clhos. Todos os ar. 
mo todos osoviros ue faziam parte da dompanhra da Aver nída” e que estavam 
derampromptamen. té no "convite, que Hs fo feto elos ayme Pinto: as em- 
réras a que aquel: 

es pertenciam au- 
ctoriaramos à to 
ar parte pa recita, 
Excepto a emprega 
de D Maria, que al- lexou oppor se à 
so o seu regulamen- to interno. Era um embaraço esta recusa, masnão 

    

  

  



O OCCIDENTE. 
        

embaraço inseparavel porque no ultimo caso esses. 
artistas Seriam substituidos, mas a dificuldade sur 

tu precisamente do grande acolhimento que teve a da recita de gala 
Morreu duma indigestão de successo o plano aressa recita. 
O theatro de Cascaes é pequenino, tem um li- 

mitadissimo numero de camarotes e a platea com- 
porta apenas 120 espectadores. 

'Ôs pedidos choveram de todos os lados aos 
centos, àos milheiros, e pedidos d'esses aque não 
se podia dizer que não, é a que o tamanho do 
theatro não deixava dizer que sim : e vendo-se 
esmagado por esse probleima insoluvel de metter o Rocio na Bitesga, à commissão dos tenejos não 
Encontrou outro méio de sabir da dificuldade se- 
não o de pôr a dificuldade fóra, desistindo de dar a recita. 

E foi por isto, segundo nos contam que a reci- 
ta de gala, desappareceu dos planos dos festejos 
com que à povoação de Cascaes recebeu os seus avgustos hospedes. 

      

  

  

Dissemos que à empreza do theatro da Avenida, 
termindra as suas escripturas no dia 15 do cor- 
rente mez é de facto terminou as, mas é em- 
preza que até esse dia explorára o theatro sue. 
cedeu logo outra empreza, ou antes a mesma com 
menos dois socios, que pelas suas escripturas ar- 
tísticas foram chamados a outros theatros, a actriz 
Lucinda do Carmo e o actor Vale, e os trabalhos. 
da nova empreza começam no dia 1 do proximo 
mez d'outubro devendo o theatro abrir de novo as 
suas portas no dia 10 d'esse mez, com à 33º repre. 
sentação do Burro do sr. Aleaide sendo o papel 
“que era desempenhado pelo actor Valle desempe- 
nhado pelo actor Dias, o do actor Setta pelo actor 
Correia, o do actor Ferreira por um actor novo 
que vem do Porto, o de Lucinda do Carmo, pela 
actriz Fantony e O de Candida Palacio por uma 
actriz mova que é muito gentil e tem uma voz 
muito bonita, Mademoiselle Labarrére, filha da 
atriz franceza Labarrére que veio a Lisboa em 
1876 com a companhia da Preciosi e de Maria 
Denis, é que cá ficou e cá morreu, deixando só 
no mundo essa pequenita que hoje tem 17 ânnos, 
é que n'esse tempo tinha apenas anno é meio. 

À empreza da Avenida teve que interromper 
Sesi por 20 dis os seus irabalhoê nã só para em. 

iar às substituições, como tambem para a actriz 
Cinira Polonia tér uns dias de descanço e ir ao 
Gerez fazer uso das aguas. 

E vamos entrando na estação theatral. 
No dia immediato ao da Avenida interromper. 

por dias os seus espectaculos, abriu as suas portas 

  

  

  

  

      
9 theatro de Trindade com o D. Cegar de Baçan. 

A companhia da Trindade é quasi à mesma da 
epoca passada tendo a menos as actrizes Blanche e Ropelia Card e a mais à acuri Candida Palacio, & actor Seta e uma atriz nova cojo nome esque” 

No dia seguinte, 17, inaugurou a sua epoca o thentro de D. Maria Com a comedia Guerra em tempo de ar: À compaihia d'este theatro foi reforçada este aamo com viva actriz de grande indiscutível valor = Lucinda do Carmo “e tem a mais duas debu- tantes, à se Iva Ruth, que nos dizem ter talento, e que tem tido grandes successos em teatros di provincia, € uma outra actriz nova tambem, que nos alhançam ser muito ilustrada e ter eme Tambem no elenco figuram. alguns. actores 
novos, é deixaram de figurar os actor Joaquim Costa, é o actor Pinheiro e actriz Amelia da Sir veira que faz parte da companhia, más só tarde virá este anno retomar 0 seu lugar, poi e tornée arústica pelo Bra bo” Dois anda e 

O theatro do Gymnasto abriu as suas portas dia 18 com O Toupinel que Deus Hai ocs aão estar ida, em Litboo O derem por não m papel importante pa Em Boa for digas pega. que foi cortada pelo encarrame da dai Afm de todos os artista que ima nam ao Pos iguraan a. mais no elenco desta epoca Deseado ator comico Joaquim Cost O actor Anibal be Aúigo, a actriz Maria Falcão, que exame ii. 
cipe Real, e uma actriz nova que é muito bota, E fém grande vocação para O iheatro, 0 que nes dizem. 

É aqui tem as alterações que ha este anno nas companhias dos principaes theatros de Lisboa, é 
Jo que n'elles se for passando iremos informando os nessos leitores. 

  

E já que estamos fallando em theatros não que- 
remos deixar de nos referir a um theatrinho peque- 
no, d'um genero especial e dirigido a um publico 
tambem muito especial, e que recentemente se 
installou na rua de D, Pedro V, a antiga rua do 
Moinho de vento, á Parriarchal. | 

Chama-se Bijou infantil esse theatrinho, o seu 
genero, fantoches, o seu publico, creanças. 

E Ertaimente um Bju esse ihiavinho armado 
fuma sala espaçosa e muito limpa, muito acceada. O seu empresario é 0 seu actor é 0 sr. Chaves, 
um ex-actor que em tempo representou com certo Suecenso em teatros populares o papel de gene- 
ral Boum, é que tem innczavelmênte uma éspe- 
gia! habilidade para fazer famuches e par traba- 

Muito labrioso, muito activo, muito fara-vidas 
o sr, Chaves tem porem até agora sido pouco fe- Ji, à sorte não lhe tem sorrido, parece porém que 
começa a sorrir-lhe agora, a caprichosa deusa, 
porque o theatro Bijou está tendo Rrande concor- 
rencia, e não só de creanças, de pessoas grandes. 
também que se divertem muito com os especta- 
culos que lhes fornece o sr. Chaves. 

sses espectaculos são realmente divertidos, é 
mts divertidos seriam se os Chaves ubstnuise 
os palhaços é acrobatas que consutuem a 1.º parte 
por um d'esses aetos tradicionaes das velhas ma 
rionettes, dessas marlonettes que ha 40 annos an- 
davam pelas barracas de feira e que são ainda 
hoje à obra prima do genero, que levam de venci 
da, pela sua graça original e pelos seus gracejos in. 
genuos, todos Os fantoches luxuosos e aperfei 
goados que depois d'isso se tem inventado lá fóra 

A Segunda parte — exposição de vistas é inte- 
ressante, porque algumas das vistas são muito bo- 
nitas, mas muito mais interessante seria se a exhi- 
bição do scenario fosse acompanhado de qualquer antomima, supprimindo-se uma dança de esque- 
letos no cemiterio, dança lugubre e de mau gosto. 
pois não diverte ninguem e assusta demastada- 
mente as creanças, o publico a quem o especta- 
culo é consagrado. 
À ultima parte do espectaculo, a da ventriloquia 

é deveras magnifica, divertidissima e é ella que 
está fazendo o successo do theatro Bijou. 

Algumas das experiências de vemtrloquia são 
optimas, irreprenensíveis e astingem tudo o que de mais perfao se tem fito estes trabalhos. 

O iheatro Bijou está chamando grande concor- 
rencia e é de plena justiça. 

  

  

  

  

   

  

  

A respeito do crime mysterioso do Convento 
das Trinas foi já intimada pronuncia á irmã Col- 
lecta como auctora de homicídio voluntário com 
premeditação. 

Estará eila realmente culpada 2. 
Estará innocente ? 
Quem o sabe ? À opinião publica a este respeito póde sinthe- 

tysar-se na phrase d'um nosso amigo que ha noi 
tes passando em frente do Aube e fllando a res- 
PE Quando leio o Seculo parece-me que a irmã 
Collecia está innocente, mas quando leio as No- 
vidades parece-me que Está culpada ! 

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

GENERAL SÁ CARNEIRO 
E! com profundo pesar que assistimos a este 

desfilar. para, 0 tumulo, de tantos portuguezes 
lustres que nasceram com este seculo e que com elle se vão indo para à eternidade 

Foi tão fecundo 0 principio d'este seculo em ho- 
mens de valia quanto vae sendo esteri, no occaso 
de que se approxima. e É esta uma triste verdade que se está eviden- 
ciando em cada dia desconsoladoramente, com este desmoronar, sem novos elementos de reedifi- 
Cação solda. 

Estas considerações não podem deixar de nos accudir ao. pensamento 40 vermos desapparecer 
Esses homens que se empenharam nas Juctas pela 
liberdade, que! souberam fazer triumphar a sua 

  

    

SIDE CRS frei o so ide, onto a cousa por que sê 
batiam, cheios de crenças, de fé no futuro. Nesd pano dE Si Caia fo ré que, inda. ba poucos disse abri à o fi de tenta é tes anos de idade; ques io dos consumidos nó sérrigo da pár Nasendo em 1808 sentou praga 405 desaseis am nos & em 1854 era promovido à alferes, entrando pouco depois nas eRmpanhas de D. Pedto IV con Tra o governo de D. Miguel. Foi ainda nessas cam: atas 0845) lo foi Promnido É Une 1837 à capitão, Ea dod mais ilustrados oficines do seu tempos de Benea iregujdio o valente fu ow larga má política, que então era exalinda é agitava e nisso pojulaies fascodoraê Viver ha FEveNUçÃO 
como nê sea ml avi lamento. E Uta ep re podioca id elas EO contou de o a 1851 em Portugal, depois des Eusrras da invadão iranseza mel apagadas ainda opa Hoje depois de quarenta annos de paz, malse comprehenide no. nosso pai, como se pouide viver assi é como à nação resista de pé a ão calami oie Lana Fis To assim que se crearam esses horenss cuja perda Noje lantentamos, e de que difhcimente surgirão Outros deste meio enervado é como: ist em que vivemos, acalentados pela doguras da pas qu temos denirucrado ais ém todo aquele periodo de Juctas que se seguiram implantação da hberdade no solo par tofuea, até 09 ascordo dos partidos e tolerancia Politica inaugurada em 1851, José Paulino de Sá 
Earheiro, toriou parte muito acuva, sustentando sempre os seus brios de militar vleme e ilus irado. "ot parte da divisão militar portugueza que fo 
a Hespanha auxiliar a sustentar no throno a rai- 
nha Izabel Pote confiado o commando de diferentes 
corpos de infameria à principiar pelo 7 mesas 
orbmissões ailicmou empre as as grandes qua. idades de discipinador austero ea um tempo ticeiro 

Outras commissões importantes de Maron cndas É Su oa estás a de Cirector do Real Colegio à Mar sendo escreveu sobre selencia mil tar artigos e memorias de valor, Foi por vezes eleito deputado ás córts é pot imo monicado jar do Feio vitalício: O seus Imerito 6 valor militar eram tão reco: 
nhecidos que, tendo militado no partido regenera” 
dor, um governo progressista, em 1886, teve que The conti 0 comando da 1. divstio miitano- Ear que exerceu durante quairo annos, até 1856 Sendo emão reformado por assim o exigir à dit Eoascada iiaão O faliceido monareha D. Luiz | tinha em grande 
conta os merecimentos 49 illustre general, € quando, em 1885; enviou: so imperador da Allema: nha Guilherme 1, uma espada de honra, oi o Be. mera Caeiro escolhido pr Etapa er o Portador do reg presente, fa djadame de clmpo de EL Rei e vinha alem 
das” medalhas das campanhas da Nberdade als iso 9 € a de prata, ax grdcruzes da Torre És 
pada é Aviz, commenda de Christe e da Legião Bion, cavaleiro de Izabel a Catholic e da Gon 
ceição é a medalha diouro de comportaméno exemplar. 

O general Sá Carneiro reunia às qualidades del odiei combatente as de ocial de gubinete red adas ainda por um trato da mais requintada de- 
licadeza A a ilustre fomi noiso pecar por 

    

   
     

  

      

  

  

   

  

    

  

  

mos a expressão do 
eparavel perda, 

JULIO GRÉVY. 

  

  

O telegrapho trouxe no dia 10 do corrente à 
noticia da morte de Julio Grévy, na sua casa 
Mont-sous-Vandrey, é no se o da sua familia, lo 
ge “da vida activa “da. poltica de que se retirart 
esde que deixou à presidencia da republica. 
O ex-presidente da República Franceza, foi 

Juctador austero, sempre firme nos seus princi 
pios e prestou à "França relevantes serviços, que 
Gia não poderá esquecer nunca, Filho de lavradores abastados, Julio Grévy nas 
ceu em Mont-sous Vandrey à 15 de agosto de 
Sô: peo que Gontava 75 anos e 17 dias quando 

Seguiu estudos superiores dedicando-se ao, k reito; de que coneluiu o curso em Paris, & em 1839. 
já advogou à causa dos irmãos Barbes, 

Ainda estudante assistiu à tomada Jo arcebis 
pado de Paris. em 1830, e desde os bancos das & 
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colas que se manifestou decidido liberal, pelo que 
Se “tornou logo conhecido entre os seuê colegas dus pesihavam atmeamas ilus EO Pando em 1848 Tot proclamada a republica em França, Julio Grévy for nomeado perito do Jura, e eleito à assemblea constituinte por 65:150 vo. tos, sendo o mais votado dos. representantes 
aquela provincia. Grévy, Decupou festa assembléa a vice:presiz denciaJe quando se propoz a questão da prendem 
Sa da republica, elle Votou com a esquerda da Samara Cotta à jisttição dest presidia pr 
do que 0 poder executivo fosse delegado iVum Cidadão, quê receberia o titulo de presidente do 

conselho de ministros, nomeado pela Assembléa Nacional, por maioria Absoluta de votos e por es- crutinio secreto, O presidente seria eleito por tem. 
po elimitado e podéria ser destitudo em qual: qe demo, OO a ta proposta de Grávy foi regeitada por Gg votos contra 158, e ho entanto el poderia ter eus 
tado o golpe de estado de Dezembro. Joio Urbe. porem, fez apre opposião aber ta ao" presilênio Luiz Napoleio, manifestou-se contra à expedição à Roma, contra a lei de 31 de “maio e contra à revisão da constituição de 1848 Cora a queda da republica reirou-se é vida par: 
ticular exercendo à ava profigsto de advogado. Assim peraraneceu tb 1868, em que os eleito. ros de Jura 0 instáram para atestar 6 seu man “aro, elegendo.o pela têrceira vez seu represen: tantê emicorteso Abi. continuou a sua oposição ao imperio re crutando, muitos adeptos! Às suas idéus de mod 
aque em 187 era considerado um dos homens mai liberaes dá França, o que lhe valeu o ser eleito por Sja votos presilence da Assembléa Nacional, êargo de que deu a sua demissão a de abril de 18 A causa d'esta demissão & um facto extrema. mente honroso da vida política de Grévy. Na assombiéa um dáputado, mr. Gramout, sa- hira fôra da ordem n'uma discuisão e o presidênte advertiu o orador. Alguns deputados protestaram a advertência do presidente, mas Grévy a Serenamente é antes de encerrar a sessão 
dirigiu-se á assembléa nos seguintes termos “Meus senhores —Se eu não cumpro as funeções como tendes o direito de exigir é pre cio (quê eu sao. Não pedi nem procurei cargo de que me Investses, Este cargo tenho-o desen. penhiado “consoante às minhas foreas e es toda A justiça € imparcialidade que possuo. Se, em compensação, da vossa parte não encontro aus 
Ea ul que jalgô ter direito, Sel O que tenho a E 

E no dia seguinte enviou, por escripto. a sua demissão à assemlén. Esta procedeu à uma vo- ágio eim que tornoua eleger por 340 votos. Grávy 
presidente! mas elle presenta a aut demação, tô” Slando o ogur de simples deputado. = Em 1876 éleito deputado pelo Dóle foi tambem “ieito novamente presidente da assembléa por 
Aa votos em 4t8 votantes Ene period legislativo fo. como se sabe, um “os de Maior lueta que terminou pela dissolução 
a camara decretada pelo presidente Mac:Mabn 

Voltou Grévy novamente á camara e esta tornou: a elegolo seu presideme, A attitude da nova ca- haras porém não se modificou impôs à demissão do presidente Mac Mihon. Grévy toi consultado mesa oecasião pelo presidente da Itepublica, so: 
bre o caminho que unha à seguir, e o seu conse- 
lho foi de que se demeti se Mac-Mahon. Foi então que a assembléa o clegeu presidente. 
“a Republica, logar que desempenhou até 2 de Dezembro de 188 

O seu governo É bem dos nossos dias e por isso Sem conhecidos os seus actos como presidente da Republica Franceza, Cumpridor nustero da lei Soube sempre conmervar a imparcialidade que con: vinha à sua posição é as grandezas do poder não teraram ox habitos simples da sua vida modesta E desprendida de vaidades. Homem da familia vivia para ella nas horas que 
e ficavam livres das suas funções publicas, e 

oi para elle o maior desgosto o ver um seu pa-| Fen, o seu genro Wilson, acusado pelo publico 
Como auctor de fraude que 0 enverponhava. 

Grévy reconhecendo que eram fundadas essas Ateussções, entendeu, na austeridade do seu cara- cter, que não devia com à sua presença no poder 
ntebiar a acção da justica, e demitiu se Mais uma vez soube cumprir o que devia. 

A França fez-lhe inteira justica é Freyeinet à 
beira da sepultura de Grévy lembrou quanto elle filha contribuido. para 'a Consolidação da repu- fica em rançãocbm a extrema habilidade com e tinha. presedido aos seus destinos, no longo Periodo de dez annos. g 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
               
  

  

       
  

  

  

  

  

  

   

  

  

UMA EXPEDIÇÃO INGLEZA 
AO RIO PUNGUE 

Quando se tróvava mai ria à lucta diplowmaica entte Portugal e a Inglaterra, lucrá que be nossos eis alíndos. procuravam” eirar Hvadindo “os nocao trrttios e levantando a cada ente conffictos novos, uma expedição ineza dirigia-se cenicas povos, aerea msi rise fis fo provisoriamente concedida O que estêve log dee Cher endhusasmo” + EE o eg as deb adões do cepa dino na breve narrativa publicada pela Jlustraied Lom dom News e ilustrada por algumas gravuras: À Repr rea Ep DER nuas pen RL leva comsigo tres imãs inleras da Cruz Ve nela, cuja, dedicação, coragem é dertiçõs são dltamiois elogiados, ErtciLa Ria Alnéo, Io Beryi e tri Eure que no mundo profano se char maço isa Blemnerhasser, miss Nely e mis See. 
| aspecto da Beira causou-dhes um verdadeiro! horror que ainda redobrou quando tiveram de es paiinontar ds Bras da ash, porta srs cs cedsario (7 buscar ua resen  s0 elas de dis ei qo falo placa ado do o o je arç so o geo nina regra dan ando desembaresram não poderam levará pa: e is indigna estam iinquilament dit para les sem “os ejudar Tinha graça! Esperava aqueles senhores que ainda los fossem Oferecer alo, é darlis des vindas ENO O vapor em que deviam Subir Punguê chama- 

va-se Srnes,e à t3 de junho começararm à viagem que foi tormentosa. (domo esperavam que a jor mada foste mais corta, não levaram proviões, su cientes & pajaarao fome fo EamARo. O nan santana a cada nan, erdra necessarios" ear forços herculeos para o pôr à navegar À Impres são do seu espuito era. de um profundo bau- mento, e de um tedio mortal, Uns emretinham-se A jogaê às cartas, outros a contemplar os hypopo- Ri a E Ad Ro porem ea Uma pls ettênia Com ado com Ge Hera depois qua suprema Em perda argaram o, sapo à desembarca: raro, mai levanta O acampaento junto de um ad Eat a Por todos os lados, e unha as tendas éncias de Earoso O 'somno das vas notes era pertarbudo oa os Lt lobos ea ans CER pio Mão dá foi, Podes cacapa acids lares denê tão é que Thee foram uteislos sertiços prestados Pelas 16 iris da Cruz vermelha, E loram as edicadas e intrepidas enfermeiras “e todos os doentes. A Febre fagia-os eliane 6! e certo E dali jo ab RA fa gue ut va que havia nê realidade, Disiam que estavam cor dido de cobras e crocndios. Er potundo o seu 
A ei ação inglesa ão raia odds Const ha ada à gonna a pô, do De pulse alias sendo as bapaB das tan eportadas por indigenas, Ftsia potos fará que el. des clegastem sãos e salvos no Forte alibbrs A conclusão que tirou é jornal inlez desta via- gem era que a “costa oriental da Arica devia ser deixada à oecupação dos Poruguezes porque é Pta a baio da dE fo ita pasa Le plt o ponto de Mista boni delete dos cursa be Ee Por qutro Indo diziam tambem que 0 caminho de Machonk pelo Pungue não é resommendavel, Porque o não pensaram mais cedo? “Tinham-nos Sado da prá os deueu Es dna POD ndO di proproLasios que lhes ão fazem tara 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 
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CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 

(Continuado do n.457) 
Sabido o tunnel resviramos ar mais livres vendo 4 direta à velha ponte, e passando sobre luas ou- tras, Vila Ruiva e Nossa Senhora eis.nos na esta- são de Vila Velha de Rodam, ande deixamos o Tejo que se perde de nós para à direta, 

quê o tombúio serpenteando em direcção no nor- Te venice forte rampas e largas curvas até trans. 
Pór'o grande viadueto de S. Pedro de 250 mês 

  

  

  

  

tos, sobre dois pilares metalicos à altura de Bo meios do fundo ova os dust e abido pasta Da 
os, orisontea fo nos abram. par “Com elfo a um e Gutro lado é immenso o espaço em que O olhar se esprais Ada Um Bone viadietos  cjenos em Sar. nad ENEÇÃO QU Gb ro paqunoilopces des nome, Cabines de Cima PAi oi Saftda eita, erusamos testada rel que desde então nos acompanha até Casti Brasas idade onde temos estação capita da Bea Bica a ont já im tanto de pal que rar immensamente com a ndva vis detento: ago. E egue se Alcains, pequena povoação que virá a te Seta importancia se por Gm tos desta à ligarem á de Idanha à Nova 6 Bnlracena da fo temo, por onde Se fa rapidamente à Coma ao a dO Nei opa pra mineiras de Zarzala Mayor. Dio varado nes ões dosã subindo serra da Gortunha” a Creio ovo e Alpedrinha onde 0 bell panasamado VAL je dos razeres nos delicia à vista ve ano pois de Gostear a serra por algum tempo um tunnel. de 800 metros nola faz atravessar para à Vertente norte, Depara-se-nos então Alcuide e a sua ponte que aravêssamos para parar na estação ds Fusdios la já aamad pelas ss saborosas uta, à pe Roe Estamos no vale do Zerere do qual travessas mos um afluente, o Neimoae log depois o pros prio Zesere na ponte que de represeita à nbssa Eravura da papo 16 Já avistamos a grande distancia a Covilhã, a grande cidade industrial: para ela avançamios Passando sob a vila de Tortozendo, é lá chegas mos depois de um percurso da 166 Rilbmetros de: de Abrantes ou 30? desde Lisboa. da Covilhã em didme à Consiueção da inha avamea. rapidamente dia como fi olhando da Covilhã, uma parte construida, tendo luas peque- nas mas elegantes obras arte O viadusto da der. pintera, de erro, So metros de vão com dos em. Contos de alvenaria de 10 m ve 0 de vros de 19 mevcos eim alvenaria, sobr à ribeira de Flandres Agora, que Fliámos da linha, flimos de vis: gem quê eli mos facilita, relerindo-mos  impres: São. que nos deixon a visita que fizemos dqueia Poinio, por ocasião das estas da maugura E Séria em dois capitulos que diviriamos esta analise Se o espaço. mofo permitisse: Castelo Brando « Covil. É não se pense que o fariamos porque for nessas duas cidádes que permanece mosalkum tempo ; ou sô porque Wanda é mouisa os festejos merecem mentão especial: Aparte Balões é ogos de cõres, todos os pontos do percurso se esforgáram por desiamar cdr eme ilusiasmo a inauguração di mora via de comna: nicação, Saudando as” megestades que, pela pri meira vez, de faziam ver naquela pibvineia, eos dos os que às acompanharam Áeos triumph, pavilhões, musicas, foguetes, bandeiras, fores vário, ada faltou nas estações do transito é em alguiras até, damas elêgumos mente vestidas “E sortisos inantente desenbados Em rostos verdadeiramente bonicos As duas cidades, porém ha antnômia dos seus aspectos dos seus! costumes da sua” svaçõos da sua vida em gera, da parte de linha que sé procede, em tudo destacamese por tl Trata quê de mantra alguma O vsjamte diva de vota dus conste E volgar em quem effectua repetidas viagens, confundir mais tande as cidados ou as ipi dens Com outras Suppor que foina Casneiitia da Mu cela, que via 0 menamento de Cori e de Mar. Bias de Barcelona: atribuir 09 rendiladds da cade Badajoz À sé de Salamanca, têm Mas moer uma s8 pot da Goi Com otro de Cato ramo 
ue Leo qndo fa eleratgo para 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Plana, apenas com uma pe- o Cisteli que outrora lhe leu o nomê, é que, diga-se à verdade, está hoje tão branco como à (intá com que escrevemos ÀS suas ruas ão largas, mal calçadas mas di- ros arejado ras os belos jardins do paço do bispo, merecem vista se, especialmente pela curiosidade de uma gsendaria: ornada de estatuetas de cardenei, um Janço, outro de reis até D. João IV. Antigamente havia jogos d'agua Em diversos pontos deste jar- dim, uma partê do qual era inundave, fiurando que as plantas nasciam debaixo. Gaga: Caleular-se-ha que dispendio enorme esta han- tasia representava se dissermos que uma das sin. gelsidndes “e Castelo Branco 6 justamente, à ita de agua. 
  

 



  

a O OCCIDENTE 
      

    

JULIO GRÉVY — Ex-paesimente A REpUDLICA FRANCEZA, — FALLECIDO EM 10 DO CORRENTE 

UMA EXPEDIÇÃO INGLEZA AO RIO PUNGUE 

   
AFRICA PORTUGUEZA — O roxro va Bema +: DDR 
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UMA EXPEDIÇÃO INGLEZA AO RIO PUNGUE 

  

  

  
  

DESEMBARQUE DA EXPEDIÇAO INGLEZA, no AcAvPAMENTO DA ExPEOIÇÃO 

E essa fala muitissimo impressiona o visjante 
que vae de Lishoa. y É Se tem side, razemlhe Pico em que apenas consegue molhar a ineua: Se quer lavar.se, tem um tro de agua no jarro, 
que'não lhe chega para metado do rosto. 

     

  n copinho microsco-   
  

MILITAR PORTUGUEZA NA BEIRA 

Faltam os grandes chafárizes jorrando á vonta- 
olfêgantes, pequenos Cantaros que levam á cabe- 
€a, como um producto raro, estimavel, de luxo 
de; as fortes moçoilas apenas carregam,   

quasi, 
Aht como o caminho de ferro vae mudar aquela. 

CAMINHOS DE 

cidade gue evidentemente é bonita, alegre ! Como 
ele a fará amrar na vereda dos melhoramentos 
“Sendo um dos primeiros a cunalisação d'aguas que 
tanta falta lhe Jaz 1 E 

E hoteis ? Isso tem feito a recordação inolvida- 
vel de quantos lá foram, 

    

FERRO PORTUGUEZES 

          
        
  

        

  
      
  

      

      

  

  LINHA DA BEIRA BAIXA — Visucro Dk S. 
(Segundo um desenho do sr. Maaritty) 

Peoro 

 



au O OCCIDENTE 
    

O hotel do Francisco tem tido as honras de ca- itulos inteiros, de grandes discripções da viagem, ias pelos nojao coignsque a oram, e Francisco n'aquelle dia estava com o seu cm mor, os maus humores de France são uma dynamite de má creação que onde estala 
tudo fica arrasado .. de tedio. a 
Umas amostrinhas” da fôrma porque ele trata os hospedes: Um Visconde, ouvimos nós, pedir, noite fecha day que he dessem o jantar depresia, Quer ir ver as festas, interrogou Francisco = Espere tambem eu quero e não sou menos do que Qualquer visconde de má mortê. À escrava. 

  

  

  

  

      tura já aabou ! 
Um engenheiro muito conhecido pedia um co- 

po d'agua, 
Não à tem no quarto? Se quer mais, é me- 

lhor que vá ao tanque. b) À hôs proprios ná unica vez que lá entrámos é querem busca do quarto de um collega, seguia- mos À noite por um corredor: 
+ vá por ahi dentro ; olhe que direita ha “uma escada : se quebrar as trombas não se queixa Estão. não É pyramidal, como azia aquele re 
Mas o que os leitores não sabem, o que não sabem os Gollegas. que teem yerberádo às inso- lencias deste homem, é que ele é: por vezes. quando lhe dá — um 'dos mais paternaes casca» grossas deste mundo. 
Um hospede de confiança queixava-se um dia de lhe ter faltado dinheiro para uns pagamentos: — Para que está você a ralar-se É Chegam-lhê oitocentos “mi ris? é o que tenho, pegue os lá é não venha para cá com lamurias É deulhe o dinheiro, sem o menor documento. Que à respeitavel firma Calcinhas & Catão, acreditada” nos. nossos cadastros de polícia, não vá aproveitar-se dos raros dias bons do pobre ho mem. 
De outra vez ohegavauhe ao hotel cheio da: agua é de lama, um engenheiro da inha ferrea, quê 

andava nos trabalhos.” » Francisco fel.o sentar, descalgou-o elle proprio, friecionou lhe os pés com aguardente, calçou Jhê méias de 1, suas, e levantando-se contente per- gontavá-dhe 
o Então! agora Ole que se não É cá o Fran: cisco, você apanhava uma doença que O levava o 

diabo? g a Além deste só conhecemos ali um soidisant hotel, ou casa particular do sr, Pinheiro, na rea do Pino, onde à boa sorte nos levou, porque fo- mos múiio bem tratados fm edil Câstelo Brano, sem os ter nota- veis, tem alguns importantes, “como. o Paço do Bispo 0 governo cinil onde eei exteve alojado. Subindo ao castelo, domina-se um vasto pa: norama de verdura, campos bem tratados, em todo aquele largo vale E agora vemos que a discripção nos levou todo o espaço, Fica Covilhã para outro numero, 

  

  

  

  

  

  

L. de Mendonça e Costa, 
—— aceno 

UM MOTIM THEATRAL 
HA cancor; 

Coferecido ao esclare EEE 

  A Anos 

  

criptor dramatico ao Lobato) 

  

Sabe-se que antes dos exforços de Almeida Garrett para, levantar o theairo portupuez ao mic vel do theatro estrangeiro, a arte dramatica era conhecida apenas de nome em Portugal. O Sair tre elevado à theatro nacional, era simplesmente um casebre onde não havia nem declamação nem caracterisação, nem incitamento, e onde cada aetor sem escola, nem mestre, nem arte, nem rus amo fai o que io bem Entendi im 1836 appareceu, dando algumas recitas no theatro na Rua dos Condes, uma comes no aetores frances, emre 05 ques 6 achavam ma. dame Charton e 0s actores Paul e Chariet” Essa companhia, não só pela novidade das suas representações, senão tambem pela maneira coms 
àsº desempenhava, despertou A tal ponto a gare, altenção, que o governo, ou antes, Manoel ei Ya Passos, a instancias de Garreit, fez organisar 
Uma comissão composta dos nossos melhores 
actores com o fim de estudarem as representar Sões dadas por aquella troupe, — 
“Onfadame Charton, notavel actriz franceza, Paul 
“e Charler foram os modelose, — seja dito com ver» 
dade-—tão bem se deram com clles os actores 
portuguezes que, pouco tempo depois, ao sub 

  

  

  

  

scena no theatro da Rua dos Condes, em 27 de março, O drama: à Duguera de la Venbalicra empenhado pela companhia portuguera e no Sa tre O dramas — 16 anos ou os lncendiarios, toram notados com verdadeira. surpreza, e não menos com patríotico emthusiusmo, os progressos que na arte haviam feito os nonsos actores Pareciam outros, tal era 0 seu aperfeiçoamen- to.) Em vista de tão lonvavel applicação e salutar aproveitamento, travou-se desde logo de melhor abplicar à aptidão dos nossos actores é fazes atra no estudo e cultivo dos segredos da arte; Diahi a lembrança da creação do conservatório & da respectiva aula de declamação. Corria o anno de 1857 e havia-se votado na camara dos, deputados um subsidio annual de 630009000 réis com o fim de promover o apertéi: goamento da arte dramatica em Portugal Mr. Paul nomeado mestre de declamação, indi- giton Emile Doux como homem de reconhecido é Comprovado merito para ensalador. Emile Douz. foi desde logo convidado a dirieir as representações no theatro da Rua dos Condes, organisar a companhia a escolher os dramas dos melhores auctores da moderna escola franceza. O talentoso ensaiador fez-se então rodear de uma plejade de bons auctores, entre os quais já se distinguiam pelo seu talento Epiphamio, Vemt 7a, Rosh, Victorino, Dias. e. o velho Matta, bem como as actrizes Talassi e Emilia das Neves. Munido de tão, valente cohorte Emilio Doux deu Confiço ás suas representações em abril 04 maio do referido anno. 
Ora aconteceu achar-se a esse tempo em Lis- toa um emigrado italiano, natural de Lucca, cha. mado Cezar Perini, que, pretendendo aupplumtar Emílio Doux com o seu talento (pots o tinha, e tan- 

to; que depois foi mestre de declamação no nosso conservatório) convidou alguns dos nossos acto res à acompanhal.o nesse intento. € conseguindo raptar à Emilio seu melhor diseipulo = actor Francisco Fructuoso Dias — formou com estes € 
com alguns disinetos escritores daquela epoca, entre 05 quaes se contavam Castilho e Herculano, tuma poderosa empreza a que chamou : Commis São Iteraria regeneradort do theatro portugues. O fngáto” national do Salir for ecolido ara baluarte d'essa companhia que tinha por fim. Bão só demibar o famoso ensaiador frame mos ainda conquistar. o velocino d'oiro: —o destjado subsidio de 0:o00800 de réis votado para auxilio dia arte dramatica portugueza.-— 

O actor Eruetuoso Dias, o discípulo prófugo, tos mou Conta da direeção dal seena. Cezar de Luta, o habil toscano, encarregou-se da fertura dos dra: 
malhõés, Castilho e Herculano incumbiram-se da traduceio das peças, nesse portuguez vernaculo, maquelia linguagem pura, catiça, nmaculadas qué tanto os fez distinguir é guindar acima dos seus contemporanes 

O publico porem — cousa singular ! — fugia do puritânismo de Castilho é Herculano e abandonava. & thentro do Salitre! 
Foi ante uma platéa quasi deserta que maquel- e «hentro se. representaram os magníficos dra. mas: Tres dias de um sentenciado, Pilippe Mau. 

ert e tantos outros correctamente traduzidos é, devemos dizel.o — muito sofrivelmente desempe 
nhados por Sargedas, Dias, Gil, Marques, Deiphina Perpetun. (que de biilaria. sé fez deus) é finda 

Já não acontecia o mesmo ao theatro da Rua dos. Condes. Estava na méda. Às boas casas su. 
cedam-se com frequencia e todos corriam aquel: le theatro para ver e admirar os jovens disapulos de Emilio Doux. À fina creme da sociedade fsbos nénse frequentava-ô com assiduidade ind só dé vez em quando por desfástio, ou para variar, ao Salitre, pois n'aqueile tempo 36 havia em Lisboa estes dois theatros, á excepção de 5, Carlos Emílio Doux, como habil conhecedor das pla- 
1645, punha em Sccna às dramas de Victor Hugo, lexandre. Dumas e de outros auctores então sei voga, que eram applaudidos vivamente Astradu. gõês' deixavam. por vezes muito a desejar, mas que importava ixo se o publico O que queria cra Ver representar bem. Enchia o theatro. ria ou chorava com 08 actores, appitudia muito e sab satisfeito. resolvendo voltar no dia segunte, sen- do raro deixar de cumpri à intenção! Foram noites cheias aqueilas em que ali se re- presentaram ; a Torre de Nesle, Thárera, trinta aos ou à vida dum jogador, Nodoa dê Sangue, às Falsos Mendigos, etev e em que os traductores 
Costa e Silva, José Manoel d'Abreu e Lima, e Cy. cisgo, da Silva auteriram, os bons lucros lo seu trabalho 

JE Repita do Consertatorio Iutroducrão. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

Estavam pois em activa lucta os dois theatros, ambos denominados nacionaes e com pretênções. a theatro normal e qual d'elles mais acirrado em 
derrubar o seu contendór. 

As recitas da Rua dos Condes eram aos domin- gos, terças é quintas, as do Salitre seu rival, 405 
domingos, quartas e sextas. 

Assestatam-se as baterias, accenderam-se 08 
morrões e começou rijo 0 combate. Do lado de Emilo Doux achavam.se os jornaes 
o Atleta é o Nacional, da parte de Fructuoso Dias 
é Cesar Iucea a Revista, O Director e a Guarda 
Avançada, redigida pelos irmãos Castilhos. 

Carecia:se porem de um periodico de compe- tencia, um jornal que especialmente viesse é áre- 
na da! imprensa tratar de assumptos puramente theatraes € seguir com galhardia as tradições do 
Entreacto, fundado annos antes por Almeida Gar 

O objectivo era atacar 
trangeiro, e portanto inu 
crear escola no pai: 
Nesse intuito appareceu o Desenjoativo Tled 

ral, que tratou desde logo de verberar a imo. ralidade. dos dramas que vem linguagem masca- 
vada» (sic) se punham em scena n'aquelle theatroy 
é pedindo às famílias honestas «que não frequen- 
tassem tal casa de espectaculos QUE ESTAVA BEM 
LONGE DE SEM ESCOLA DA ARTh DRAMATICA NACIONAL: 
— Pois que ! — exclamava 0 Desenjoativo 60º 

mo póde um francez produzir bons discipulos se 
ele tmal sabe à lingua portugueza ! 

Esta blasphemia dirigida à Arte, a essa sublime 
deusa que tem por throno não um povo, más O universo inteiro essa insinuação, malevola injustã, 
lançada aos relevantes meritus do eminente em 
saiador era escripta pelo redactor em chefe do 
Desenjoattvo Theatral, Rodrigo de Azevedo Sou 
sa da Camara, rapaz taful da grande róda dos pes 
raltas & filho do notavel poeta & desembargador 
José Pedro de Azevedo Sousa da Cam 

Estava a pedir correctivo esse trrojo, insullado 
talvez pelos poetas da Commissão literaria reg: neradora do theatro portugues. e muito mais qua: 
do, entre outros apódos 6 Desenjoativo vomitos 
à injuria de que +05 discipulos de Emílio Doux 
nani viriam jamais a ser soriveis, quanto mis 
ans actores ! (1) Á 
Para castigar a insolencia appareceu a Atalaia 

Nacional dos Theatros. Esse periodico, redigido por João Baptista Fer 
reira, um dos homens mais conhecedor de thea: 
tro maquelle tempo, e por Luiz José Baiardo, que 
adoptou o pseudonymo de Caixa de Rufo, veiu abrir tão protunda brécha na vaidade do Desert “Joativo Theatral, assentou-lhe taes rufadas, tanto 
em cheio, que não, tardou que 0 fizesse meter à 
viola no saco e se recolhesse a bastidores 

Francisco Fructuoso Dias, confessou-se vencido 
é dizem que caiu nos pés de Emilio Doux e lhe 
fez amende honorable. 

Consta que Emilio, caracter imbele, franco & nobillissi no, perdoou a feia ingratidão, mas de 
certo não à esqueceu Os Feductores dos dois jornaes tambem vieram 
ás boas. 

Em lins de agosto de 1838, estava terminada à 
lucta, A reconcihação effecrlou-se no Escoveiro 
ante uma copiosa ceia onde, à par da torrente 
inspiradora da lonte d'Aganippe, correram OS 
bellos nectares do Porto é Champagne e estar 
ziaram os bons ditos de espirito subtil e da franca 
é galhofeira gargalhada. - E 

À guerra estava finda e os dois jornaes, que 5 
para ella haviam nascido, deposeram as armas nã 
esplanada. do bom senso não tardando — falta 
do elemento que os tinha gerado = a morrerem abraçados ao som d'um osculo de paz é n'um &s- 
tretor de confraternidade serodia. “Assim findou uma contenda que havia chegado. 
ao rubro “e que deu que fallar nos foyers, mas 
d'essa abençoada lucta sahiram primores taes co- 
mo Emília das Neves, Epiphanio, Theodorico» 
Anastacio Rosa, Tasso, Sargedas e Delphina. 
Quando d'estas pelejas resaltam clarões de tão 

offuscante brilhantismo devem elias ser registradas 
em letiras diamantinas pelas gerações futuras. 

Nós apenas nos cumpre rememoral-as n'estas modestas linhas, dedicadas áquelle nosso bom 
amigo, o illustre' e indefesso escriptor, a quem pê- 
dimos venia para lh'as oferecer. 

Silva Pereira. 

   

  

ilio Doux como es 
isal-o como incapar de 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Note-se queo actor Dias, com odo o seu tino e gire mátia total, 86 produzia dois bons discipolos: Sarkt dae Deiphina. 
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A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

XVI 
Pesquizas DE L 

    

Não adiantava mais o relatorio do capellão do tonvento, encarregado por Soror Maria Paula de. Seguir a pista dos roubadores do filho da irmSole- dade, antes ficava mais aquem do que o que Luiz. soubéra pela bocca das primas de Anninhas. 
Encontrava e nele, é verdade, minuciosamente Sxplicado quantas peças de roupa à ereança vestia na ocasião de ser tirada a sua mãe é a qualidade € cór dalgumas ; fallava-se de um S marcado no envolvedouro é no sinal de uma Horno hombro Esquerdo, porém, só por este ultimo indício é que talvez se podesse provar a identidade do filho de Liz entre duas creanças expostas em condições similhantes, porque, em quanto às roupas seria. 

possivel que. as conservassem ainda. guardadas aiquelies que o haviam recolhido, no fim de decor- ridos sete amnos 2 
Citavam-se tambem os nomes dos dois ciganos 

que haviam sido os cumplices assalariados pelo. morgado, um dos quaes, Varel, havia sido preso. Tor um crime de assassinato, em Mourão, dois dias depois de terem exposto O filho de Anninhas, nos degraus da egreja de S. Sezinando, e o inter: 
Togatorio que o capellão fizera ao cigano no pro- 
prio carcere, mas no qual nada mais pudera apu- ar em proveito do que tanto o trazia empenhado, 

Até à exposição da creança todas as circum 
tancias se ligavam e coordenavam, dali por de. ânte o mais tenebroso mysterio envolvia este crime. 

Às primas de Anninhas haviam tido um pres. 
sentimento ao auvirem dizer ao abbade de Ba. 

o, quando fóra a Louredo procurar Ayres Bino, primo do corregedor de Bejh para com ie tomar conselho sobre o que tinha à lazer, afim de 
que à educação de Emlio se desenvolve-se como merecia à inteligencia que mostrava, que essa cre-. ança tinha sido Encontrada haveria sele amos nos 
degraus duma egreja, em Beja. 
Ms não seria esta coincidencia um capricho 

mais do acaso para zombar dos que tanto empe- nho tinham em encontrar o filho. de Aoninhas ?, O que deverias ter feito immediatamente, 
bjgstou Fertando em tom de censura, era ir in. lagar quaes os pontos de contacto que se davam entre teu filo é essa outra creança encontrada em Sircumstancias tão similhantes. 

= Estava messe proposito, disse Luiz, quando 95 ultimos acontecimentos políticos vieram impe- 
ir a minha partida para aqui. Como te disse che- 

guei do Brazil em fevereiro d'este anno, e no mez. Seguinte já tinha em meu poder à carta de Ayres. into para o abbade de Baleizão. Mas devéria ir, deixando minha tia em Lovredo, abandonada completamente dejtodos os Soccorros, no meio de tma invasão estrangeira ? À impaciencia tortura- Yame, porém conformei.me e espercipara quando Estivessemos n'esta cidade. Os inesperados suc- Séssos que se acabam de dar aqui, obrigaram me dadiar até. hoje esse meu desejo que, podes crer, tem sido o mais vehemente de toda à minha vida, € não fosses tu poder-me hia arriscar sosinho por fsses caminhos, Sem o perigo de seragarrado pelos. fêncezes como suspéito de parriot, & hutiado 
is de me julgarem em processo Summario. Adm iso sabendo que Ayrds Pio havia suit 

Mente desaparecido de Beja, sem até hoje se ter 
Averiguado se esse desaparecimento fôra mot- 
Yado pela fuga ou por ter tido a sorte das primas. 

je Anninhas, que pereceram no incendio deitado. 
É casa do corregedor pelos revoltosos, achava ir- Fisorio ir apresentar.me agora ao abbade com uma. Sárta escripta em data muito anterior. sem pri- 
méiro ter a certeza de que Emilio continuava em 
Sua companhia, 

= Tambem sou da mesma opinião, e por tanto. 
9 melhor é começamos por falar aos paes ado- Plivos desse rapas, que talvez nos possam prestar. “lguns esclarecimentos preciosos. E = E agora não adiarei por mais tempo a minha. 
ida à Baleizão, amanhã partirei: ==lreicomtigo, 

sto assente Os dois amigos despedliram-se e re» oslheramae aos seus quartos cada am com o pém- Stmento preoccupado de bém differentes idéas. 
Aviz rdealisando o encuntro de seu filho e tornar 

Anninhas sua mulher á face do mundo ; Fernando 
Em accumutar todas as provas esmagadora para 
B morgado de Louredo, é, ou fazel o confessar pu- blicamante a innocencia de sua mulher e à resti- 
Iti-lhe a sua fortuna ou a entregalo à acção da 
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Quando no dia seguinte, Luiz, apenas 
o dingiesceu para o pateo ficou surprebendido não. 
6 do fncontrb doid doa melhores catasa de Gu 
tavo Telles apparelhados e enfreados escavando. 
à terra com impaciência. como de ver entrar Fer. nando que já Vinha de fóra — Suppunha que estivesses ainda no teu quarto? — Fotme impossivel conciliar 0 sommo. Venho 
já da Misericordia e trago-te boas notícias de An- 
ninhas. Encontrei-a hoje mais socegada e a doen- ça parece ter tomado um caracter accentuada 
mente benevolo. O ferimento está completamente curado é à lucidez de espirito alfirma-se progres- 
sivamente, Disse-te que, em oito dias te diria 
camente o que pensava do seu estado, Posso dizer- 
vojá, Anninhas cstá salva, mas teremos de sujei. 
tala a uma commoção forte para que todas as 
suas faculdades despertem de novo para a vida, e o 
novo sangue que lhe gira agora no cerebro, aaite 
por um impulso violento 05 orgãos que a anemia, deixando inertes por tânto tempo, esteve à ponto 
de atrophiar. 

Ao ouvir isto a, comoção não deixou que Luiz 
dissesse uma unica palavra de agráccmento so 
seu amigo, porém, um in petuoso aperto de mão 
traduziu bem o que os lablos se negavam à profe- 
rir, Em seguida Luiz € Fernando montaram a ca- vallo é puzeram-se a caminho. 

Baleizão, como já dissémos, fica a quatorze ki- 
lometros de Brja. 
Como bons cavaleiros que eram, os dois ami os, em pouco mais de cinco quartos de hora po- 

deram avistar as casas caiades da aldeia. o P —As informações que tenho da morada onde devo encontrar os paes adoptivos de Emílio, são 
muito vagas, € por sso não sei onde vou nêm o 
nome das pessoas que hei de procurar, disse Li, — Isto é um logarejo que se percorre em meia hora, contestou Fernando. 
Quando chegaram às primeiras casas, à entrada 

da aldeia, apearam-se e foram caminhando levan. do os cavallos á mão. 
Evitavam assim 05 solavancos que necessarias mente lhes havia de produzir 0 caminho irregular, quê tinham de pergorrer para entrar no seio da 
Haviam dado alguns passos, apenas, quando pas. 

“elles ôm trabalhador do campo. Luiz 
dagações dando alguns signaes, O homem 

ao ouvir o nome do pequeno, exclamou : 
lo, bem sei, Um rapaz trazido de Beja. Tenho umá ideia de ter ouvido falar nisso ha uns bons sete annos. Deve ser, deve... Olhem 

meus amos ao fim d'esta ruasita voltem 4 esquer 
da. Hio-de ver ali umas terras de semeadura € 
numa especie de meia laranja um carro de bois 
defronte duma porta. Batam. Mora al. o Pedro 
Miguel, elle depois lhes poderá informar do resto. 

Fernando é Luiz deram uma boa gorgeta 10 
trabalhador € seguiram as informações indicadas. Pedro Miguel andava na terra lavradia, à mulher cosia sentada no degrau da porta. Genoveva quando viu aparecer Luiz e Fer. nando ao princípio da rua disse para o marid — Logo pela manhã temos visitas cá na ter Quem serão aqueles dois fidalgos? Não os conhe: ço. 

    

  

  

  

  

  

    

   
  

   

  

  

  

   

Nem eu, confirmou Pedro Miguel | 
— Que virão elles fazer por aqui? Só se vão lá acima ao moinho por ser um bello ponto de vis. 
E Genoveva deixou de coser para seguir os des- 

conhecidos que cada vez se aproximavam mais. Ao chegarem perto d'ella pararam e Luiz diri- 
giu-lhe a palavra. 

aqui que mora 6 sr. Pedro Miguel ? 
sim meus senhores. «. Mas. +» 

— Precisamos fallar lhe. 
— Não se póde estorvar muito, temos trovoada 

é vae ahi está a cobrir a cebola para não se es- tragar, 
— Esperaremos. Traz nos um caso de impor- 

tancia, que talvez para o sr. Pedro Miguel seja até 
um bello negocio 
— Ah! então se é negoício vou chamal.o. Quei- 

ram entrar, queiram entrar, E 
Mas ainda Genoveva. não tinha concluido já o 

marido d'um salto transpozera a distancia entre a. 
terra lavradia é à porta de casa, e mostrava-se. atraz de Luiz e Fernando de barrete na mão em. 
tom respeitoso, rindo 
Genoveva ao vel-o disse para os dois amigos 
— Ahi chega o meu Pedro Miguel... Vem € 

estes senhores querem fallar-te sobre um negoi 
— Ora essy accudiu o Pedro Miguel, que estava 

pasmado. Se é por causa da cebola já a tenho. 
toda vendida. 
— Não se trata de cebola sr. Pedro Miguel, mas. 

duma creança que tem em sua companhia, 

  

     
  

  

      

  

— Quem do Emilio ! 
TD'esse mesmo, = Tivemol-o muito tempo comnosco,tivemol.o isso é verdade... mas ha cousa de seis mezes que 

está servindo 0 ar. abade. . Os srs, hão de des- 
culpar mas como somos pobres... vae dai 
— Não mentiram as primias de Anminhas, à 

Luiz a meia voz para Fernando. E depois mais. 
alto para Pedro Miguel: 

—"Amtea de mais nada queira responder: em 
que condições encontrou essa creança é ha quan- tos aros: É Annos devem haver perto d'uns oito. que tão os que eu calculo que Emilio tenha de idade; En- 
Sonireivo uma manhã quando vinha ma minha Ci 
garra para Baleizão. Pareceu-me sentir chorar, 
apeei me é dei com Emilio, que era ainda de dias, 
embrulhado no farrapo duma manta... tive dó, 
levantei-o dos degraus de pedra, Estava irregela: 
do, é trouve.o para Baleizão onde se creou é fez 
um rapaz que nem uma for. Fizémos todos os sas 
crifcios e até que podémos nunca nos separamos delle. Era 0 nosso filho ! Ha mezes que não tive. 
mos Outro remedio senão começar a pensar no 
modo de vida que lhe haviamos de dar, Ele já es. 
tava grandesinho e nós não temos meios de for. 
tuna Para sustentar cavallos de estado 

À Comparação era bastante rude é Luiz olhando 
para Fernando franziu o sobrolho, como quemlhe desagradara a phrase. 

Pedro Miguel comprehendeu-o e tratou de re- mediar o mal: 
Ah! mas o Emilio mereceu sempre bem to- 

dos os Sacrificios que fizémos por elle, Porque 6 
sr abade temunos dito que quando fala à nosso 
respeito É sempre com muitas Saudades nossas. 

Aqui o Pedro Miguel achou conveniente levar o leo dos olhos. é nos degraus de que egreja encontrou Emi- 
lio? Poder nos ha dizer? 2 — Isso agora é que não estou bem certo. Como. 
poucas vezes tenho ido a Beja... mas espere ah, 
êle é assim um nome esquisito. 
—S. Sezinando, acudiu Luiz, cuja impaciência era enorme... 
“ssa, lsto, S. Sezinando. 
TE elei E Luiz, que se conservava de pé. cambalcou; cos 

mo se tivesse recebido o choque inesperado de uma pilha eléctrica. 
T Breciso ver immediatamente essa creança. E. se Tor possivel, leval-o commigo. 
— Leval-o!' Pois querem levar-nos o Emilio? 

Atalhou Genoveva. Elle que era à luz dos nossos olhos 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      

evarem-no, quando era todas as nossas es- 
peranças é podiamos tirar algum proveito dos an- 
nos que o estivémos sustentando, Ee 
= Quem nos embolsa agora de tantos prai 

29 
Luiz sentiu-se vexado por aquelle tiroteio em. 

que se advinhava o caracter mercenario dos paes 
adoptivos de Emilio, e tirando do bolso um pu- 
nhado de moedas de ouro collocou as sobre uma 
arca que estava é entrada da porta. 
— Não é isto sómente que lhe destino como re 

compensa dos seus serviços a Emilio, se como, 
disse, 0 tratou como verdadeiro p 

— Dou por testemunho a aldeia em peso, meu. 
senhor | Demais quer leval. 0, é porque tem direi- 
tos sobre o pequeno... Mas não nos leve estas, 
Jagrimas à mal. Vimol-o crescer ao mocinho é te- 
mos lhe amisade muito cá do fundo. | 
Genoveva viu que era ocasião de limpar tam- 

bem os olhos com o avental, fingindo-Se muito. 
sensibilisada, mas a verdade é que ella não per- 
dia de vista O ouro que Luiz tinha posto sobre à 
arca, para cima d'umas sessenta moedas, & no. 
timo à sua grande pena era não as ter já na mão. 

Pedro Miguel, estava igualmente. possuido da 
mesma ancicdade, mas não se atrevia a tocar-lhe. — Emquanto a qualquer gratificação que nos 
quizerem dar, acrescentou Pedro Miguel, como. 
não somos ricos, obriga-nos a necessidade à ac- 
ceital-a, Pois olhem que nos é custoso ter de re- 
ceber à paga da creação de Emílio. — Pois sim. mas queira indicar casa do sr. abbade. 
— Eu vou acompanhal-os meus fidalgos, mas. hão de me dar licença que vá vestir uma jaqueta. 

mais limpinha do que esta... 
Pedro Miguel e Genoveva entraram no interior. da casa emquanto Fernando e Luiz ficaram espe-. rando à porta. 
Ao mesmo tempo que Pedro Miguel mudava de. 

fato dizia pora a mulher: a — Eh! Eh! não te dizia que o pequeno ainda 
nos havia de deixar grande maquia, O diabo é se 
o sr. abhade dá com a lingua nos dentes... Ora 
adeus aquellas moedasitas que lá estão sobre a 

  

  

  

   

-nos onde é à 
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arca já ninguem mas tia, e se não se poderem arranjar mais para faver companhia dquellas, não e perde tudo: Olha, logo que elles voltarem cos- tásivae guardsl-as bem guardadas naquela caixa que está no quarto, é onte temos juntas as nossas Economias. Vê sempre se diligenceias apanhar-lhes mais alguma coisa. O serviço que izdmos ao pequeno foi grande, os pais parece que ão asim pessoas e fores. 
Deixa o negocio por minha conta E entrando ná casa onde ficara Luiz e Fernan     

do 
o Teemme ds suas ordens meus aos ares sairam e dirigiram-se para cata do sr 

abbade. e E a RR 
o 
PRPRRE RP 

REVISTA POLITICA 

Emquanto os joraues de Hespanha é de Po 
gal Bo entrotecm a publicar as converinções, 

  

       

  

    

  

    

  

   
ou menos ruthenticas do ar, Cânótaa com Varios 

  

SRD ENA Gado pola Ba a 
a O q e caca e a aa OCA do ado pata id Sr ma ted, inalação 

firmes. Pomam “todos. unireg-ae em Volta d'cosas convi Rm a coança pre, quo tado eta 
O Cn ram dO 

  

  

  

  

    

crio de perturbações prematuras, de partos abor. 
tivos, quusi sempre dolorosos é sem fructo que 
preste, 

Não somos nós que o dizemos, é um dos jornues      

  

  is avançados é no mesmo tempo mais moderado de certa Epoca pura ck — que o aconselha aos no collegas mais, exaltados, onde parece que fer Tam novos planos. tão 'tempordes e lamentav: como os que Vieram a aoppuração em B1 de Jau 
Agora mais do que nunca a Europa tem os olhos em nós. Aliuma vantagem ne havia do tirar do co lebre. ultimatum, que veio despertar us atenções de fóra e ne de dentro, ncordando-mos do doce le- tthargo em que levavamos à vida. 

  

  

duto olho elite sie atoa one a6deh 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
Relatorio dos actus da direcção da Associação Commercial do Porto no anno de v89o, apresen ado à assemblia geral, em sessão dê 25 de abril. 

de 1891, sendo 1º secreiario Carlos Ferreira Me 
eres. oro. ita. Um vol, de 180 paginas in com grande numiero de mappas estáticos do mo: 
vimento commercial de importação e exportação pela alfandega do Porto, Este relatorio é da mais 
Sia alia par, O comercio portugues e mera 
à importancia dos trabalhos da Associação Com: 
mercial do Porto, a sua vitalidade, nas questões 
que tem tratado de interesse para à classe e para. 
O paiz em geral. 

  

    
  cados os Hlsticulos ft 25 6 24 a monamental 

abra de Jogo Bonança (Livro TV capitulos IL IV) que, alem do assomsrdso estudo dás aguas mea dindes “de Lisboa, rara da flora lusibéica, com & rigor sclentico deducção logica é essa éxtraor. diaria lucidez que o grande historiador imprime 

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
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listas do Madrid, sobre a situação de Portu- Enquanto O purtdo republicano vao Bend “curiosas revelações. dos pódres. que lhe 
Vão por casa, em fnesn dos que treseulam mos ar. Fayaes contravios. Emquanto na seca politica, em- 8 vão exdobindo els pegas: 4 que nos vem ra. com todos os aves myateriosos é tmensundores 

     
    

dia nossa anthonotia, e Dulirmos um dedo com que 
a Hespanha e 4   egiamode, € a de casu most 

miscria. moral que por todos os la: lt, 40-80 Operando Urna certa reneção. em favor das Velha imttaições,reneção que cri de aitaques que so tem feito da 

               

res pela monarchia. Os foguetes ha muito que não 

qd 
doa lana 
semilhante á d'aquele soldado que, no atravessar 

dra imuito boa. pessoa, o Diabo tamem não era 

       

  

  

  

  

  

   ter passado o perigo. 1 
Neste cuso, porem, se o perigo não passou, é 

preciso concordar que elle não tem a grandeza que.   

Ee maginava, e para o provar basta attentar nas 
Tanitostações! do 'eyipathia publica que se estão 
Prestando” ads monarca, hontem na sua visita   
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LINHA DA BEIRA BAIXA — Poste some o Zezenz 
(Desenho do sr. L. Mauritey, 

TD resto, varios boatos de crise 4 

  

   

  

   
      

  

      
isterial, que 

  

  

       

  

  

João Verdades, 

a todos os seus trabalh 
meiro volume 

Assigna-se por fasciculo de 32 paginas, preso 
400 reis. no acto da entrega; preço por vol. 08000 

  

á publicado o pris 

Elementos para um diccionario do goographia o bistoria. poringueza, concelho d'Etvas é extit- 
ctos de Barbacena, Villa-Boim e Villa Fernando. 
por Victorino d'Almada, Elvas. Tomo Il de 55 aginas 3 de indice in.8. grande Quando of. 

netorino A'Almada nos brindou com o primeiro tomo desta obra, dissemos o que sobre à sua ir portancia. se nos oferecia, não podendo deixr- mos. de. notar a dedicação e amor com que tem procedido meta investigações hitoricas Data 
fe“cninucioia e dl largo súbsídio para a historia 
do nosso pais, O segundo tomo com que o aucior agora se digoou brindar-nos vem corgborar tudo 
e então dissemos, 

à “Agradecemos ao sr. Victorino d'Almada tão var 
liosa oferta. Tegasofrrto NS 

Almanach Hustrado do «OCIDENTE» 
Para 1892 

* Sae brevemente a publico este almanach cujê 
impressão está à conlur. — SE sa ecebem-se. encommendas na Empreça 
Occidente. 
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